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Emenda garantirá compra 
de carreta para prevenção

 do câncer em Cuiabá

Mobilização pelo fim da
violência contra a mulher
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 mandato da deputada federal OProfessora Rosa Neide (PT) 
participou em 2019 das ações 

envolvendo os “21 dias de ativismo pelo 
fim da violência contra a mulher”, que 
ocorreu entre os dias 20 de novembro e 
10 de dezembro. Em Mato Grosso ações 
foram coordenadas pelo Conselho 
Estadual dos Direitos da Mulher 
(CEDM) e diversas organizações sociais.

Entre as ações, o destaque foi a 
campanha do “Laço Branco”, coorde-
nada pelo CEDM que visou mobili-
zar os homens pelo fim da violência 
de gênero. As atividades incluiram 
palestras em escolas e organizações, 
e a produção de vídeos de homens 
conclamando outros homens a não 
mais praticarem violência contra 
mulheres.
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Instrumentos de 
proteção dos direitos da

 mulher são debatidos 
na Câmara

Mandato da deputada 
participa de seminário 
de mulheres indígenas

Projeto de Lei proíbe que 
condenados pela Lei Maria 
da Penha assumam cargos
públicos

PL estabelece que homens 
apresentem na Justiça 
comprovante do pagamento
da pensão

 deputada federal Professora ARosa Neide (PT) firmou parceria 
c o m  o  d e p u t a d o  f e d e r a l 

Emanuel Pinheiro Neto (PTB), para 
efetuar a compra de uma carreta 
destinada a consultas e realização de 
exames preventivos de câncer em 
Cuiabá.
O valor total para aquisição da carreta é 
de R$ 3 milhões, para isso Rosa Neide 
destinou R$ 1,5 milhão e Emanuel 
Pinheiro Neto, R$ 1,5 milhão. O recurso 
já foi depositado na conta da prefeitura 
de Cuiabá, que fará a compra do veículo.

O veículo será equipado pelo Hospital de 
Câncer de Barretos e atenderá os bairros 
da capital, com oferta de consultas, 
exames preventivos e diagnóstico de 
diversos tipos de cânceres, entre eles, o 
de mama, próstata e pele.
Os pacientes diagnosticados serão 
encaminhados para tratamento no 
Hospital de Câncer de Mato Grosso. 
“Trabalhar a prevenção é a melhor 
forma de vencer a doença. Com esse 
equipamento vamos incentivar os 
moradores de Cuiabá a fazerem exames 
preventivos”, destacou Rosa Neide.
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 deputada federal Professora ARosa Neide (PT) apresentou na 
Câmara o Projeto de Lei (PL) 

3837/2019, que estabelece que homens 
em processo de pagamento de pensão 
alimentícia tenham que se apresentar ao 
poder judiciário, mensalmente, com o 
comprovante do pagamento.

O PL acrescenta cinco parágrafos ao 
Artigo 528 da Lei 13.105, de 16 de março 
de 2015 (Código de Processo Civil). O 
objetivo é dar eficácia à legislação, 
interpondo mais uma barreira para 
evitar o não pagamento da pensão 
alimentícia e consequente prejuízo aos 
menores e mães.

 deputada Rosa Neide destinou ao Orçamento da AUnião 2020, emenda de R$ 180 mil para a compra 
de duas Patrulhas Maria da Penha. 

A Patrulha fiscaliza o cumprimento das medidas protetivas 
de urgência concedidas às vítimas de violência doméstica 
realizando visitas às mulheres para evitar a reincidência e o 
feminicídio.

O Serviço é realizado pela Polícia Militar do Estado de Mato 

rofessora Rosa Neide (PT) apresentou projeto de Plei (PL 1659/19) que proíbe pessoas condenadas 
pela Lei Maria da Penha de assumir cargos na 

administração pública direta e indireta de todos os 
poderes e cargos.

Para a parlamentar, a violência contra a mulher é uma 
mazela que perdura em diferentes grupos da sociedade. 
“Não podemos ficar parados, é preciso adotar todas as 
medidas políticas e legislativas que acabem com a 
impunidade dos casos de violência contra a mulher”, 
frisou.

Segundo a proposta, o acesso a cargos comissionados 
deve preservar os princípios de proteção e defesa dos 
direitos das mulheres e, portanto, os cargos serão 
inacessíveis para condenados, especialmente em 
cumprimento dos princípios da legalidade e moralida-
de que regem a Administração Pública.

Escritório Político em Cuiabá
Rua Deputado Roberto Cruz, Quadra 12, Número 01
Bairro Miguel Sutil – Cuiabá/MT
CEP: 78048-298
Telefone: (65) 3054-4839

Instrumentos de proteção dos direitos da
 mulher são debatidos na Câmara

 deputada Professora Rosa Neide A(PT) apresentou projeto de lei (PL 
3793/19), que estabelece como 

requisito para expedição de alvará a 
espaços de tratamento de beleza do 
gênero feminino, a divulgação de 
informações sobre a Lei Maria da Penha. 
O intuito da proposição é ampliar a 
visibilidade da lei nos ambientes ampla-
mente frequentados por mulheres.

 deputada Rosa Neide (PT) Aapresentou o projeto de lei (PL 
3792/19) que dispõe sobre a 

criação de selo de qualidade, para empre-
sas que não tenham dentre os seus 
quadros, homens que respondam a 
processo com base na Lei Maria da Penha. 
“É preciso que os homens respondam às 
consequências dos seus atos, no que diz 
respeito à violência praticada. A violência 

Segundo a parlamentar, a Lei Maria da 
Penha é instrumento importante no 
processo de defesa da mulher que 
sofre violência doméstica e familiar. 
“Se com a lei acontecem essas agres-
sões, imagina se ela não existisse. É 
preciso prover informações e condi-
ções para que a mulher denuncie o 
agressor e não se sinta desamparada 
pelo Estado e a sociedade”, explicou.

doméstica e familiar contra a mulher é 
inaceitável”, afirma a parlamentar.

Rosa Neide explicou que o poder público 
precisa agraciar com selo de qualidade 
as empresas preocupadas com a integri-
dade das mulheres e comprometidas 
com a luta pela consolidação dos 
direitos humanos das mulheres em 
todas as faces e dimensões.

Mulher da Defensoria Pública do 
Estado, Rosana Leite Antunes de 
Barros participaram da audiência. De 
acordo com Rosana, “a violência 
doméstica e familiar é só uma das 
modalidades da violência contra a 

om 51% da população feminina, Co Brasil é o quinto país no mundo 
que mais mata mulheres apenas 

pelo fato de elas serem mulheres. As 
comissões de Defesa dos Direitos da 
Mulher e de Educação, da Câmara dos 
Deputados, realizou em 2019 audiência 
pública para debater o aperfeiçoamen-
to de instrumentos de proteção aos 
direitos da mulher. 

“Nós somos praticamente 51% da 
população e os outros 49% são os 
nossos filhos. Nós, como mulheres, 
estamos presentes na vida de cada um 
e de cada uma de forma determinada, 
ou somos mulheres ou somos as mães 
dos que aí estão”, afirmou a professora 
Rosa Neide (PT) que propôs o debate.

Representantes de Mato Grosso como a 
coordenadora do Núcleo de Defesa da 

mulher, mas é a que mais acontece. É 
aquela violência que de fato está 
escondida atrás de homens que não 
levantam qualquer suspeita perante a 
sociedade, mas que dentro de casa eles 
mostram realmente quem são”, disse.

Grosso.Atualmente há Patrulhas em 9 cidades do Estado. 
A partir do dia 25 de março o serviço estará disponível em 
todo Estado.

De acordo com Rosa Neide "destinar recursos para 
fortalecer esse importante instrumento de combate a 
violência é mais um passo na garantia da efetividade do 
cumprimento da lei. Queremos evitar que as mulheres 
continuem sendo ameaçadas, agredidas ou mortas", 
afirmou.

Deputada Rosa Neide destina recursos para 
compra de Patrulhas Maria da Penha 
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Projeto de Lei proíbe que condenados pela 
Lei Maria da Penha assumam cargos públicos

PL estabelece que homens 
apresentem na Justiça 

comprovante do pagamento
da pensão

Lei Maria da Penha poderá ser 
obrigatória para alvará de 
estabelecimentos de beleza

Empresas com funcionários não 
enquadrados na Lei Maria da 

Penha poderão ter selo de 
qualidade
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Editorial
Neste 08 de março, o mundo comemora 
o Dia Internacional da Mulher. Fruto da 
luta das trabalhadoras operárias do 
início do século XX por direitos e 
melhores condições de trabalhos nas 
fábricas dos Estados Unidos e Europa, o 
Dia da Mulher foi efetivado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 1975.

Ao contrário de outras datas comemo-
rativas criadas pelo comércio, o Dia 
Internacional é um dia de luta das 
Mulheres em todo o mundo. No Brasil 
nossa luta tem sido também por 
melhores condições de trabalhos como 
foi há 200 anos atrás, mas ultimamente 
com uma certa urgência, luta pela vida.

As mulheres brasileiras e mato-
grossenses estão sendo cada vez mais 
vítimas de feminicídio. Vítimas das 
mais diversas formas de violência. É 
pela vida das Mulheres que todas nós 
devemos lutar não somente neste dia 
08, mas todos os dias.

Mato Grosso infelizmente tem ocupado 
as primeiras colocações no triste 
ranking do feminicídio. Dados da 
Secretaria de Segurança Pública (Sesp-
MT) apontam que em 2018, a cada seis 
dias uma mulher foi vítima de feminicí-
dio em Mato Grosso.

Nossas companheiras também tem sido 
vítimas de estupro. Foram 3.480 casos 
registrados em 2018. Só perdemos para 
o Estado de São Paulo que possui uma 
população muito maior. É lamentável 
tamanha violência contra nossos 
corpos e nossas vidas.

Companheiras estou na luta na Câmara 
dos Deputadas por cada mulher mato-
grossense e brasileira. Tenho procurado 
atuar em parceria com o Conselho 
Estadual dos Direitos da Mulher e com 
as instituições e movimentos sociais de 
nosso Estado que estão empenhados na 
defesa das Mulheres.

Nosso mandato está de portas abertas 
para a luta feminista. Estamos traba-
lhando na elaboração de projetos que 
visam o empoderamento da mulher.

Basta de Violência! Parem de nos matar! 

Que este Dia Internacional da Mulher 
seja de alegria, mas também de reflexão 
e luta!

Confira neste Informativo um pouco 
das ações de nosso mandato em prol das 
mulheres.
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Mandato da deputada participa de seminário 
de mulheres indígenas

Casa Terapêutica Samaritana 
em Cuiabá

Projeto Elas por Elas 2020 é lançado em MT
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 mandato da deputada Rosa Neide (PT) participou nos dias 03 e O04 de fevereiro de 2020 do seminário de mulheres indígenas, 
que ocorreu no campus Cuiabá, da Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT). O evento foi organizado por docentes, pela Rede 
Juruena Vivo e pela organização Operação Amazônia Nativa (OPAN).

O seminário reuniu indígenas de todo o Estado, professores e estu-
dantes e teve como objetivo discutir Lutas, Protagonismo e 
Autonomia das indígenas em suas comunidades e no processo de 
preservação da cultura e do meio ambiente.

Rosa Neide apoia a luta dos povos indígenas de Mato Grosso e do 
Brasil.

 deputada Rosa Neide (PT) Avisitou no dia 07 de fevereiro a 
Casa Terapêutica Samaritana, 

localizada na comunidade Barreiro 
Branco, zona rural de Cuiabá. A parla-
mentar  estava  ac ompanhada  da 
desembargadora do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso, Maria Erotides Kneip; 
da defensora pública, Rosana Leite de 
Barros; do coordenador da Casa, padre 
Pe dro C anísio;  do  presidente  da 
Associação Resgatando Cidadania, Helio 
Kosby Floôr e de voluntários.

A Casa tem como objetivo abrigar 
mulheres grávidas em situação de rua. 
Apesar de possuir quatro anos, a 

 deputada federal Professora Rosa Neide (PT) participou em julho de 2019, em Cuiabá, do lançamento do Projeto Elas por Elas A2020 e do Festival Elas por Elas. O primeiro evento ocorreu no Sindicato dos Bancários e contou com a presença da secretária 
nacional de Mulheres do PT, Anne Karolyne. Por sua vez, o Festival ocorreu na praça do bairro Jardim Florianópolis. Ambos 

os eventos reuniram mulheres petistas de vários municípios do Estado.

Rosa Neide citou que o Elas por Elas, criado pelo Partido dos Trabalhadores em 2018 é uma importante ferramenta de planejamento, 
incentivo e construção de candidaturas femininas. ”No PT as mulheres tem vez e voz. Somos o primeiro partido do Brasil a ter 
paridade entre homens e mulheres na direção e agora somos também o primeiro a ter esse projeto, que garante apoio efetivo às 
candidaturas das companheiras”, disse.

Associação não possui recursos finance-
iros para fazer o custeio das despesas 
mensais com o atendimento desta 
população.

De acordo com Padre Pedro, inicialmen-
te o espaço pode acolher 12 mulheres 
com oferta de atendimento médico, 
psicológico, terapêutico, bem como 
oferta de pré-natal e de cursos de 
capacitação e reinserção social. Com a 
conclusão do segundo módulo de 
quartos poderá abrigar até 24 mulheres.

Rosa Neide e a desembargadora estu-
dam a possibilidade legal de apoio para 
que a Casa possa atender às mulheres.

Feminicídio
Trinta e nove mulheres foram 
assassinadas em Mato Grosso entre 
janeiro  e  dezembro  de 2019,  
vítimas  de  feminicídio.

Segundo balanço divulgado pela 
Coordenadoria de Estatística e 
Análise Criminal (CEAC) da 
Secretaria de Estado de Segurança 
Pública (Sesp-MT), houve um 
aumento  de 8,5% no assassinato de 
mulheres em relação ao mesmo 
período  de  2018.

Estupro
Mato Grosso registrou 3,4 mil 
casos de estupro durante o ano de 
2018. Levantamento faz com que 
o estado ocupe o 2º lugar em 
número de crimes, ficando atrás 
apenas de São Paulo, com 5,2 mil 
casos.

Os dados foram divulgados no 
Mapa da Violência contra a 
mulher de 2018, organizado pela 
Comissão de Defesa dos Direitos 
da Mulher, da Câmara dos 
Deputados.


